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      “Como poderia eu usar uma coroa tão preciosa diante de um Rei coroado de espinhos.”

      

      
    
      Isabel da Hungria (musa espiritual da Princesa brasileira)

    

	
	


  
  

    
      Aos irmãos benfeitores do Segundo Reinado, que estão retornando ao Planeta para o novo tempo que se aproxima e cujas canetas farão novamente História.

    

	
	


  
  
    
      “Você sedimenta as coisas com erro. É o grande valor do erro. Ninguém será mestre sem viver a experiência. E ninguém se perderá. É apenas uma questão de tempo e de reencarnações...”

    

	
    
      Jorge Andréa dos Santos

    

	


  
  
    PREFÁCIO DA PROFESSORA NADJA DO COUTO VALLE1


	

	
	
	
	“Paulo Roberto Viola novamente nos convida a revisitar com ele os porões da nossa História no Segundo Reinado, ao mesmo tempo em que nos oferece a visão de um Monte Tabor da política brasileira, onde resplandecem as figuras de Isabel e Pedro II.”

	

	
	Em meio ao cipoal de controversos movimentos da vida política nacional, que têm trazido um misto de emoções, aturdimento e sofrimentos ao longo de nossa jornada nos trilhos da História, erguem-se dois baluartes como modelos grandiosos de seres morais que viveram o poder na Terra sob as inspirações do Cristo, dirigindo-o em benefício do povo, com a indispensável coragem para o enfrentamento das tramas urdidas nos porões da maldade, crueldade, insensibilidade, insensatez, interesses pessoais e vaidades, tramas urdidas, geralmente, em mundos de expiações e provas, assestadas contra os que vieram para servir ao Bem e ao bem de seu povo.

	Paulo Roberto Viola novamente nos convida a revisitar com ele os porões da nossa História no Segundo Reinado, ao mesmo tempo em que nos oferece a visão de um Monte Tabor da política brasileira, onde resplandecem as figuras de Isabel e Pedro II.

	Seguimos solidariamente as emoções, a sensibilidade e os raciocínios de nosso fraterno amigo, cuja pena mais uma vez revela seu olhar de jornalista e advogado, referenciado às claridades do Evangelho de Jesus e da Doutrina Espírita.

	Ao longo da leitura do livro, o que pode parecer mera tendência a longas divagações faz eco à sociologia histórica do alemão Norbert Elias (1897-1990), que estuda as relações entre indivíduo e sociedade, destacando a figura pública em relação com o mundo em que vive. Ele realça a originalidade da personalidade pública e a rejeição por parte da estrutura vigente que a ela se contrapõe, o que revela o despreparo desse mundo para acolhê-la e com ela lidar, sobretudo em momentos de crise e de mudanças sociais.

	Os grandes reformadores no cenário terrestre sempre enfrentaram o desafio de um mundo não preparado para acolhê-los, sobretudo porque são instrumentos para mudanças sociais, que raramente acontecem sem crises.

	Com Isabel e Pedro II não foi diferente. Com o autor, o leitor aprende muito sobre as figuras centrais, seu entorno e contexto sócio-político no plano material, mas também no plano espiritual, com os ascendentes morais-espirituais da relação do Espírito Longinus/Pedro II e da nobre relação da nossa Princesa Isabel com outras duas Princesas – Isabel de Hungria e Isabel de Portugal, ambas do século XIII. São três figuras cuja alta nobreza terrena fica muito abaixo das alturas das virtudes cristãs de que já eram portadoras, à época em que estavam encarnadas, todas dedicadas ao socorro a corações aflitos, aos injustiçados, pobres e enfermos.

	O próprio Paulo Roberto Viola previne o leitor: “não teremos aqui a pretensão ingênua de ocupar o lugar acadêmico dos historiadores” – aos quais ele se reporta frequentemente ao longo de seu texto – pois “nosso trabalho é de simples pesquisador e não de historiador propriamente dito.” O pano de fundo do livro revela o diálogo que Paulo desenvolve entre a discussão dos historiadores e as informações das obras espíritas particularmente nos movimentos que culminaram na proclamação da República. Nesse momento, em alguns pontos o autor dá-nos a impressão de estarmos lendo/ouvindo um noticiário sob a análise do jornalista Paulo Roberto Viola, que explica a não-reação, ou o que se poderia chamar de surpreendente apatia de um povo que amava sua família imperial. E tinha motivos.

	Paulo descreve, em muitos momentos, a tessitura sutil de delicados e profundos movimentos da alma, dos corações de Isabel e Pedro II, no trato com a coisa pública, no respeito às instituições, na firmeza para com a defesa dos valores que regem a ética na política, a superior relação de desprendimento do governante com o Poder que lhe serve como instrumento para o bem de seu povo, na vida em família, na empatia para com os mais simples e, sobretudo, para com os Espíritos encarnados sob o regime da escravidão. Sobre os ascendentes morais da presença negra no Brasil, informa-nos o Espírito Humberto de Campos, pela psicografia de Francisco Cândido Xavier, no capítulo VII de sua obra Brasil, coração do mundo, pátria do Evangelho, que tais Espíritos tinham sido “antigos batalhadores das cruzadas, senhores feudais da Idade Média, padres e inquisidores, espíritos rebeldes e revoltados, perdidos nos caminhos cheios da treva de suas consciências polutas”, que elevaram a Jesus “apelos de socorro espiritual”, que foram atendidos e, assim, “falanges imensas, ansiosas e extasiadas avançavam com fervorosa coragem” para aprender, “no livro dos padecimentos salvadores, a gravar na consciência os sagrados parágrafos da virtude e do amor, na epopéia de luz da solidariedade, na expiação e no sofrimento.” A Doutrina Espírita explica, pois, a razão pela qual não há consistência, do ponto de vista dos mecanismos da Lei de Deus e do uso do livre-arbítrio de cada ser, invocar quaisquer privilégios ou reivindicações com base na cor da pele e em etnias, posto que esses não são critérios para Deus, pois corpos vêm de corpos, ao passo que o Espírito, sim, é que escreve a própria história individual e coletivamente, em função de seus atos, escolhas e também solicitações à Lei para a retificação dos próprios atos, o que pode dar-se com corpos de qualquer cor de pele ou etnia.

	Cessada a necessidade, a prova, a expiação, eis que surgem as figuras altas e nobres de Isabel e Pedro II para reabilitarem os valores da dignidade humana, feridos com a crueldade da escravidão, que não se justifica em absoluto, mas à qual ligaram-se outros tantos Espíritos que passaram a ser instrumentos para a redenção desses que então já se reabilitavam, perante a própria consciência e a Lei de Deus, dos sofrimentos que tinham imposto a seus semelhantes em encarnações passadas. Esses adeptos das posições escravagistas interpuseram mais que obstáculos, verdadeiros sofrimentos a Isabel e Pedro II.

	Ao longo do texto, se muitas vezes sobrevém a faceta de jornalista, em outras tantas revela-se o Paulo Roberto Viola advogado abolicionista, penetrado pelas amenidades dulcíficas de sua formação espírita que clareou o histórico que faz da escravidão.

	Permeia todo o livro o coração vibrátil do Espírito Paulo Roberto Viola, apaixonado pelo Segundo Reinado, apaixonado, como nós, por Isabel e Pedro II. Esse amor que se revela no respeitoso carinho a essas duas altas figuras, na delicadeza com que nos faz acompanhar os martírios morais do nobre coração de nosso Imperador, bem como a sensibilidade da nossa Princesa, que Paulo foi seguindo em sua trajetória como mulher, com detalhamento desde a hora do nascimento, suas viagens, auscultando-lhe a intimidade do psiquismo de mulher, com relação à gravidez, por exemplo, até a dimensão da estadista que faz enfrentamentos com a assinatura luminosa que apôs à lei de libertação dos escravos nas terras verde-amarelas do Brasil!

	Mas ao mesmo tempo em que nos deixa “encharcados” do clima do Segundo Reinado, Paulo Roberto Viola nos infunde otimismo para com o futuro do Brasil, incluindo o leitor, que é didaticamente chamado a colocar-se no lugar dos personagens, propondo assim um movimento de autoconhecimento do leitor.

	Encerra-se o livro, mas permanece o chamamento para nossa relação mais estreita para com esses dois Espíritos e para com o Brasil. E como “herdeiros de tão sublime história”, ofereçamos a eles, hoje, o que não fomos capazes de dar-lhes quando encarnados. O último capítulo tem a função do que podemos chamar grande finale de uma Obra Moral no Planeta, digna da Pátria do Cruzeiro.

	Paulo Roberto Viola ajuda a trazer do exílio da memória brasileira o nobre exemplo desses dois Espíritos que se imolaram no Altar do Amor ao Cristo e ao Brasil. O exílio é um luto, segundo os modernos estudos nessa área, é uma morte em vida. De dentro da Catedral de Pedro de Alcântara, em Petrópolis, RJ, os restos mortais de Pedro II contemplam as janelas da pequena capela, que guardam silenciosamente os poemas que o nosso Imperador compôs, pelo filtro da saudade – que Isabel compartilhava – através do olhar pela janela de sua alma generosa, relicário de lembranças do Brasil.

	Este livro é uma declaração de amor de Paulo Roberto Viola a esses dois Espíritos. E que nosso amigo, o autor, nos dá a oportunidade de audaciosa e humildemente fazê-la nossa também.

	Que Deus, Jesus, Ismael, Pedro II e Isabel continuem a abençoar as terras verde-amarelas do Brasil, suas instituições, seus sonhos e sua gente.

	Nadja do Couto Valle

	Verão 2009/2010

	


  
  
    INTRODUÇÃO DO AUTOR

	


  
    “Descobrimos” a doce Princesa do Brasil, “por acaso”, no ano de 2006, num jantar de confraternização durante a Semana Espírita do 13° Conselho Espírita de Unificação (CEU) em um restaurante da cidade serrana de Teresópolis. Conversávamos com uma escritora e um jornalista espíritas, ambos fraternos amigos, quando a memória de Sua Alteza veio à nossa conversa tendo em vista seu revelado relacionamento com o Dr. Bezerra de Menezes, posto que ambos foram contemporâneos. Ela, católica, com juramento de fidelidade a essa Religião, como impunha a Constituição do Império e o Dr. Bezerra, já espírita, publicamente declarado à época em que a Princesa se aproximou do ilustre confrade.

	A Homeopatia seria o pano de fundo desse relacionamento de tão alta estirpe. Afinal, ela uma Princesa Regente e ele o nosso médico dos pobres, uma celebridade na Corte, sendo um homem público exemplar e dedicado profissional da Medicina.

	Como para nós Espíritas não é a Religião que legitima o indivíduo aos mundos felizes, mas a sua reforma íntima, a conversa naquele dia fluía sem preconceitos. Comentávamos que naturalmente esse relacionamento entre a Princesa e o nosso Kardec brasileiro era velado, discreto, com a compreensão de ambos os interlocutores, posto que o século XIX, embora também fosse de luzes sobre a Terra do Cruzeiro, com tantos Espíritos nobres encarnados a serviço da Coroa, ainda não havia compreensão suficiente para entender-se que, no futuro, haveremos de ter uma só religião que se vai chamar Fraternidade, como vaticinou iluminadamente o amigo e confrade Jorge Andréa dos Santos.

	Deste narrado momento na cidade de Teresópolis, em diante, tudo iria fluir como um rio caudaloso e rápido, seguindo veloz para desembocar no oceano da missão que nos esperava na entrada da terceira idade, aos 60 anos. E foi nessas condições que a Editora Lorenz publicou, de nossa autoria, Dom Pedro II e a Princesa Isabel, Uma Visão Espírita-cristã do Segundo Reinado; Bezerra de Menezes, o Abolicionista do Império e, ainda, Barão de Santo Ângelo, o Espírita da Corte, que igualmente enfoca o tempo histórico do último Reinado, numa visão também Espírita-cristã.

	Antigas intuições acabaram vindo à tona para serem melhor compreendidas, dúvidas foram sendo dissipadas e se tornaram melhor assimiladas as provas e expiações regulares do Planeta, necessárias ao resgate dos equívocos pretéritos cometidos nesta casinha Planetária generosa e boa para o nosso aprendizado, que é a Terra. 

	Me escondi enquanto pude mandou nos dizer a nobre irmã, demonstrando austeridade no atendimento da virtude que decorre da verdadeira caridade anônima. Sim, estivemos juntos durante toda a caminhada. Estamos juntos sempre, caminheiros da mesma jornada.

	Porém, nunca é demais que se repita: não há privilégios no contexto da Justiça Divina, nem tampouco contemplações especiais, pois a maior força de atração que move o Universo é a afinidade, e esta, quando construída no Bem, aproxima fraternalmente as criaturas. A vida envolve um vaivém permanente, movido por afinidades que vão sendo construídas ao longo da trajetória do Espírito. Quando velhas amizades se reencontram, o glamour é indizível, incomparável mesmo.

	Com a presente obra, toda ela formulada, graças a Deus, sob inspiração Espírita-cristã, esperamos poder resgatar mais um pouco da verdade histórica vivida pela nossa Princesa do Brasil, ao lado de seu pai, o imperador missionário Dom Pedro II, que Jesus designou para cuidar desta Terra do Cruzeiro.

	A viagem no tempo permitirá ao leitor melhor compreender uma verdade eterna, a de que nada se apaga no vaivém dos milênios, conforme nos ensina Carmille Flammarion, em Espírito, na sua esplêndida obra “Narrações do Infinito”, o que exige de nós permanentes responsabilidades, enquanto Espíritos encarnados, pois a nossa vitrine espiritual, montada com os nossos atos, palavras, ações e omissões, praticados no mais livre exercício do arbítrio humano e no tão breve espaço da vida encarnada, ficarão inevitavelmente expostos para todo o sempre, mesmo depois dos necessários resgates reencarnatórios.

	Invocando as luzes do Pai Criador, de Jesus, nosso modelo e guia, e de nosso patrono espiritual, Francisco de Paula, aquele tão querido eremita da Calábria italiana, ensandecido de amor, que escreveu sua história de luz no século XV, entregamos a presente obra ao público, na esperança de mais uma missão cumprida. Com Jesus e por Jesus!

	Paulo Roberto Viola

	Rio, outono de 2009

	


    
    Capítulo I

    

    
  
    A PRINCESA CHEGA AO PLANETA E SE PREPARA PARA A REGÊNCIA MISSIONÁRIA

	


	
	"Isabel veio para ser uma de apenas nove mulheres governantes de seu tempo, em todo o mundo."

	

	
	
	O NASCIMENTO, A INFÂNCIA E A FORMAÇÃO DA PRINCESA

	

	
	
	No dia 29 de julho de 1846 às 6h 26m da tarde, a Imperatriz Teresa Cristina daria à luz a segunda filha do Imperador Dom Pedro II, sob assistência do Dr. Cândido Borges Monteiro, no Paço de São Cristóvão, Rio de Janeiro. A Princesa Isabel Cristina Leopoldina Augusta Miguela Gabriela Rafaela Gonzaga de Bragança e Bourbon, que ficaria conhecida pelos brasileiros como a Princesa Isabel, desembarcou no Planeta em atendimento a um pedido seu ao Plano Espiritual para reencarnar e, assim, colaborar para a emancipação de uma etnia, na condição de filha do Grande Imperador, como qualificou nosso monarca a psicografia histórica de Chico Xavier, pelo Espírito Humberto de Campos, no livro Brasil Coração do Mundo e Pátria do Evangelho.

	O nascimento de Isabel foi estampado pelo Jornal do Commércio, em sua edição do dia 30 de julho de 1946:  "Com indizível prazer anunciamos aos nossos leitores que S.M. a Imperatriz deu ontem à luz uma princesa". E noticiou, ainda: "Às 7 horas menos 13 minutos da tarde anunciou o Castelo que a Divina Providência tinha felicitado o Brasil com o nascimento de uma Princesa, e concedido a S.M. o Imperador um novo penhor de sua felicidade doméstica."

	O Império estava às portas de uma década promissora, que seria a de 1850, em cujos meados o país iria viver anos dourados, de acordo com descrição do historiador Capistrano de Abreu: O Brasil atravessa um surto de afirmação nacional, com o progresso da classe média, o desenvolvimento da indústria e do comércio, a abertura científica e econômica, a urbanização e o progresso social, a valorização da imprensa, das artes, do teatro. (“Enciclopédia de Literatura Brasileira”, de autoria de Afrânio Coutinho e José Galante de Sousa – Ed. Mec Fae, 1995).

	E a busca da paz era o objetivo prioritário do Poder, pois a verdade é que o ideal da “conciliação” era o símbolo de um estado social, como testemunharia, em editorial, o aludido Jornal do Commércio, em sua edição de 2 de janeiro de 1855. Marca registrada de um monarca missionário.

	A presença de Isabel no cenário imperial seria marcada, segundo registram respeitáveis relatos biográficos da Princesa, por um histórico dos mais relevantes. Por quase quato décadas, ou seja, de 1851 até 1889, ela foi a legítima herdeira constitucional do trono brasileiro, com todas as importantes implicações decorrentes desse fato. Paralelamente, entre os anos de 1871 e 1888, num total de três anos e meio, Isabel foi governante brasileira, preenchendo, conforme a Constituição de 1824, a ausência do Imperador Dom Pedro II, em suas viagens ao estrangeiro. 

	A importância de Isabel nesse contexto histórico do Brasil viria a ser enriquecida pelo fato de que apenas cinco mulheres, no mundo todo, durante o século XIX, foram Rainhas, sendo que apenas quatro foram Regentes. E a nossa Princesa viria a ser uma de apenas nove mulheres governantes em seu tempo, em todo o mundo.2

	Apesar de ocupar tamanho significado nos destinos do Brasil do Segundo Reinado, pois os poderes que a Carta política do Império lhe conferiam eram bastante expressivos, Isabel, enquanto Princesa Redentora, foi muito pouco assimilada pela cultura popular deste País. Não foram muitas as biografias dedicadas a ela: em 1941, Pedro Calmon escreveu Princesa Isabel, a Redentora; em 1990, veio Princesa Isabel, Uma Vida de Luzes e Sombras, de autoria de Hermes Lima  (Ed. GRD); também Lourenço Lacombe publicou em 1989 A Princesa Isabel no Cenário Abolicionista do Brasil. E, ainda, o historiador Robert Daibert Junior escreveu Isabel, a Redentora dos Escravos, em 2004. E, finalmente, uma biografia de Isabel escrita fora do País pelo historiador inglês radicado no Canadá, Roderick J. Barman, denominada Princesa Isabel do Brasil: Gênero e Poder no Séc XIX, que foi traduzida por Luiz Antonio Oliveira Araújo (S.Paulo Unesp, 2005). A obra é resultado de intensas pesquisas que duraram três décadas, realizadas pelo historiador nos arquivos públicos brasileiros, tendo tido ele acesso a cartas entre Isabel e seus familiares, fotos e outros importantes documentos da família imperial.

	A educação da menina-Princesa seria ministrada nos moldes da orientação vigente para monarcas no velho mundo, conforme programou seu pai. Primorosos mestres foram escolhidos para a esmerada formação de Isabel. Programas criteriosos de estudos foram elaborados. Sua meninice foi sadia e feliz, embora vivesse longe da convivência social durante a infância e a juventude. Suas amiguinhas, como Amanda, Adelaide e tantas outras desse tempo, se tornaram companheiras fiéis por toda a vida. Em seu diário, a menina-Princesa anotaria: Petrópolis, residência de verão, residência deliciosa: jardins floridos, canais cortando a cidade... E, ainda: Eu fui de Petrópolis a pé até a cascata de Tamarati. A mana andou tão pouco a cavalo.

	No Paço de São Cristóvão, a Princesa viveria momentos de descontração para suavizar o stress advindo dos estudos e tarefas de casa . Entre a metade da década de 1850 e a de 1860, Isabel estudava, em média, 9 horas por dia, fato incomum para uma menina naquele tempo. Peças teatrais eram providenciadas para atuação de Isabel e sua irmã, Leopoldina. E, assim, a Princesa cresceu sob o aconchego e o carinho do papai Imperador e da mamãe Imperatriz. Era uma menina obediente e dócil aos pais. 

	
	
    O MATRIMÔNIO DE ISABEL

	

	E veio o casamento. Em 18 de setembro de 1864, Luís Gastão de Orléans, o Conde d’Eu, um príncipe francês, pede a mão da herdeira do trono imperial. A cerimônia religiosa do casamento teve lugar na Capela Imperial, no Rio de Janeiro, em 15 de outubro daquele ano.

	Logo após, os noivos partiram para a lua de mel em Petrópolis e depois seguiram viagem para a Europa, onde a Princesa conviveu com a nata da aristocracia do velho mundo, conhecendo, então, os pais de seu amado consorte. Isabel encontrava a felicidade e embora seu casamento tenha sido arranjado, como era costume na época, logo se apaixonou por seu marido.

	Após a histórica união, os nubentes passariam a residir no Paço Isabel, (que hoje é a sede do Governo fluminense, o Palácio Guanabara, no Bairro de Laranjeiras, na cidade do Rio de Janeiro). Ali, ficariam famosos os saraus musicais que Isabel iria promover com seu marido, não raro para colher recursos com fins humanitários – como viria a ocorrer com aquele concerto beneficente de 1877 – destinado a socorrer flagelados vítimas da grande seca no Ceará, que mobilizou o Brasil inteiro. Segundo um relato da época, a residência no Paço Isabel era de muito bom gosto, sem luxos inúteis e a etiqueta não era muito rígida‰. E enfatizou o depoente: A simplicidade é lei nos salões da sereníssima condessa dÊEu (...). Encontra-se aqui o gosto que seria encontrado nos salões de um burguês fino e bem educado. (Frédéric Mauro, O Brasil no Tempo de Dom Pedro II Cia. das Letras – São Paulo, 1991).

	O imóvel3 onde havia sido construída, pelo proprietário, a mais sofisticada casa daquela rua, que se chamava  “Guanabara”, foi adquirido pelo Governo imperial, em 1865, especialmente para ser a residência do casal. A propriedade foi ocupada por Isabel e seu marido, em julho do referido ano de 1865, antes, portanto, da partida do Conde d’Eu para o Rio Grande do Sul, de onde voltaria somente em novembro do mesmo ano.

	O amor que a Princesa iria nutrir por seu marido ficaria expresso nessas palavras ditas após a partida do Conde d’Eu, quando ela visitou o Paço em que residiam: Não consegui conter as lágrimas ao ver a casa em que juntos fomos tão felizes. Não tenho prazer de ir lá sem você. É muito triste! Tudo lá me faz lembrar você e me faz sentir muito triste.

	
	
    A INFERTILIDADE DA PRINCESA ISABEL

	

	Em 1868, o Brasil não viveria o seu melhor tempo enquanto Nação governada por um missionário divino, o Imperador Dom Pedro II. Vitimada pela pior carnificina das Américas – a Guerra do Paraguai – a Terra do Cruzeiro se ressentia profundamente de estar coberta pela nuvem cinzenta da incerteza e dos graves padecimentos que os enfrentamentos bélicos ensejam. Dom Pedro II perdia de suas contas as noites indormidas com as naturais preocupações de um governante diante das baixas humanas que sucumbiam desgraçadamente nos campos de batalha e da maldição da guerra.

	Isabel vivia a sua própria agonia, agravada pelo sofrimento de sentir as intensas preocupações de seu pai, tantas vezes mergulhado em preces em seu oratório particular do Palácio Real, na busca de soluções acertadas para o seu reinado.

	Afinal, nem mesmo o marido da Princesa o Conde d’Eu, seria poupado dos horrores da guerra, tendo em vista a formação e graduação militar que ostentava.

	O fato é que em meio a tanta aflição que a doce Regente experimentaria na bênção do Sermão da Montanha – bem-aventurados os aflitos – Isabel não alcançaria assim tão facilmente o objetivo natural de uma Princesa, de entregar à posteridade, como naturalmente desejava, um herdeiro que um dia pudesse prosseguir sua obra de amor pelo Brasil.

	Após uma década de vida conjugal, a Princesa, que sofria de anemia, não conseguia dar à luz um filho, pois engravidava e perdia, e isso reiteradas vezes. Isabel já havia consultado um especialista em Paris, que recomendou tratamento nas águas sulfurosas de Bagnères–de-Luchon, nos Pirineus franceses. No famoso santuário de Lourdes, na França, onde a Virgem Maria aparecera em vidência à menina Bernardette Soubirous, a Princesa fizera uma promessa. Também estivera Isabel numa estação de águas em Bad-Gastein, na Áustria. Ainda se submeteu a tratamentos hidroterápicos e a banhos de mar, atendendo a recomendações de especialistas. Mas, o fato é que depois de uma viagem de férias e com fins terapêuticos à instância hidromineral de Baependi, hoje Caxambu, no sul de Minas Gerais, onde jorram, até presentemente, preciosos mananciais terapêuticos de águas minerais ferruginosas, foi que Isabel conseguiu um resultado positivo, fato que atribuía a um verdadeiro milagre.

	Porém, a primeira gravidez, em 1873, que tinha tudo para vingar, resultara em outra decepção, pois a linda criança lourinha, Luiza Vitória de Orléans e Bragança, surgiria natimorta de seu ventre materno, cinco anos depois da viagem a Caxambu. Não obstante os esforços de conceituados obstetras da época, os Drs. Sousa Fontes, Ferreira de Abreu e Feijó, o feto foi extraído já morto.

	Contraindo nova gravidez, Isabel exigiu que o parto fosse realizado pelo famoso obstetra francês, Dr. Henri Depaul, que chegou ao Rio de Janeiro especialmente para atendê-la no dia 24 de setembro de 1875. Com a ajuda do renomado professor Vicente Cândido Figueira de Saboya (1835-1909), O Visconde de Saboya – Diretor da Faculdade de Medicina e Catedrático de Cirurgia, Depaul conseguiu uma proeza para a época: virar o feto de cabeça para baixo, pois estava em posição transversal no útero da Princesa. E assim, depois de um trabalho de parto de mais de dez horas, nasceu, em 15 de outubro de 1875, o primeiro herdeiro do trono, o Príncipe do Grão Pará, Dom Pedro de Alcântara.4 A Princesa contava, então, 29 anos de idade.

	O sonho finalmente se transformara em realidade, uma realidade plasmada na fé que Isabel acalentava pela religião que em sua época era hegemônica no mundo, ao tempo em que a Doutrina consoladora nascia na França, para chegar ainda acanhada e tão devagarzinho àquela que seria a Pátria (futura) do Evangelho, conforme o vaticínio histórico do Espírito Humberto de Campos, na psicografia fidedigna de nosso saudoso Chico Xavier.

	Isabel estava irradiante, muito agradecida ao Altíssimo pela bênção divina alcançada com o nascimento de seu primogênito. E indagava: Seria mesmo Pedro de Alcântara fruto de seu tratamento com as águas minerais ferruginosas e terapêuticas do Circuito das Águas? Ou teria sido a gravidez bem sucedida fruto de uma intervenção espiritual de uma benfeitora espiritual por ela tão admirada e venerada, na verdade a fonte de inspiração de seu reinado ?

	Naquela época eram frequentes as chamadas  “promessas”, uma espécie de tributo com que o agraciado pela bênção divina retribui o benefício alcançado. Acreditava-se no efeito sem causa pela intervenção divina, um equívoco que a codificação kardequiana iria desfazer com o argumento metafísico imbatível de que o Criador, sendo perfeito, somente produz leis perfeitas e, assim sendo, não precisa intervir para modificar a lei perfeita que Ele próprio criou (o milagre)...

	Mais ainda: o próprio Jesus, sempre que alguém diante Dele era beneficiado por uma graça extraordinária, que não era “milagre”, mas resultado de Seu alto padrão vibratório, dizia: Tua fé te salvou. O Mestre jamais se auto-atribuiu qualquer das curas que propiciou, sempre atribuindo o prodígio à fé do indivíduo agraciado.

	Infértil, isto é, com incapacidade repetida de formar um feto completo, mas não estéril, (coisa diferente, pois seria a incapacidade permanente de não engravidar) Isabel reunia todas as condições de um continuado stress diante das graves responsabilidades da Coroa para sofrer de uma infertilidade que poderia perfeitamente ser produzida por causa psicológica, pois segundo a medicina essa causa vem historicamente vitimando pelo menos 5% das mulheres inférteis. Coincidência ou não, a verdade é que Isabel somente viria a ter seu primeiro feto vingado, cinco anos depois de terminada a estafante e tão violenta Guerra do Paraguai.

	A viagem a Caxambu ocorreu cinco anos antes do primeiro feto que se formou, mas nasceu morto, e sete anos antes daquele que finalmente viria a ser o herdeiro do trono, o príncipe Pedro de Alcântara.

	A saudade dessa viagem, que foi tão memorável para Isabel, a Princesa levaria para o exílio na lista dos tempos felizes de sua coroa brasileira. Lá, na famosa estância hidromineral, ficaria o registro eterno de sua musa inspiradora, a Princesa Isabel da Hungria, caracterizado pelo templo religioso que deixou para ser erigido em homenagem a essa veneranda da Cristandade. Isabel da Hungria, não obstante os apelos do glamour imperial, preferiu colocar seu reinado em favor dos humildes, dos pobres e dos necessitados, em geral, de seu império.

	A Princesa brasileira buscaria em sua xará o modelo exato de reinado que é em favor dos mais necessitados, ciente de que (conforme Mateus, 19:24) é muito mais fácil um camelo passar pelo buraco de uma agulha do que um rico entrar no reino dos céus. Assim sendo, a riqueza de vida que o poder imperial enseja para os seus detentores, não poderia ser mal assimilada por Isabel e seu pai.
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